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 Sindicatos dos Bancários de Paranavaí, Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assis Chateaubriand e Guarapuava

Contraf-CUT se mobiliza para ajudar
vítimas das chuvas no litoral paulista

O Sindicato Solidário, iniciativa da Contraf-CUT em parceria com
sindicatos, federações e centrais sindicais, iniciou uma ação de
solidariedade e ajuda às vítimas dos desastres das chuvas no
litoral norte de São Paulo, durante o carnaval. A tragédia, que

atingiu especialmente São Sebastião, Caraguatatuba, Bertioga e
Ubatuba, contabiliza 54 mortos, número que ainda pode subir,

pois ainda há dezenas de pessoas desaparecidas. No momento,
além de apoio a resgates e busca por pessoas, as campanhas

humanitárias estão concentradas principalmente na
arrecadação e distribuição de alimento, água, roupa e material

de higiene. Também há ações em defesa de animais de
estimação. No momento, o Sindicato Solidário organiza

parcerias com ONGs, sindicatos e entidades. A Contraf-CUT
está apoiando o Instituto Verdescola, que está em intensa

atividade, desenvolvida por voluntários, para ajudar
desabrigados e feridos. As doações podem ser feitas pelo PIX

verdescola@verdescola.org.br. A situação é de calamidade e o
momento é de se solidarizar com as vítimas. Por isto a Contraf-
CUT também está cobrando o apoio dos bancos. Clique aqui!

Contraf-CUT cobra do
Banco Central metas

de pleno emprego
A Contraf-CUT encaminhou ao presidente do Banco Central,
Roberto Campos Neto, um ofício onde questiona quais as

medidas adotadas pela autarquia para garantir o pleno
emprego e o crescimento econômico no país. O documento

lembra que essas são também obrigações que estão
presentes na Lei Complementar 179/2021, em parágrafo

que descreve as atribuições do Banco Central. Para a
Contraf-CUT, a política monetária escolhida pelo Banco

Central, de manter a taxa básica de juros (Selic) em níveis
elevados, resulta em menos investimentos nos setores

produtivos do país e, consequentemente, na diminuição da
oferta de empregos. A entidade acusa o BC de servir aos

interesses da elite e ignorar as necessidades da população.
Clique aqui!

Projeto que freia juros do cartão
é apresentado na Câmara

Um projeto de lei, que limita os juros do cartão de crédito em
8% ao mês, foi apresentado à Câmara dos Deputados pelo
parlamentar carioca Lindbergh Farias (PT), que participa da

campanha em favor de juros baixos. O projeto de lei se
baseou em resolução do Banco Central de 2019 que, ao

regular os juros do cheque especial, derrubou a taxa de mais
de 300% ao ano para cerca de 150% ao ano. No entanto, os
juros do cartão de crédito seguem em patamar abusivo de

mais de 400% ao ano . Clique aqui!

Justiça condena Santander
por esconder informações 

Atendendo a pedidos do Ministério Público do Trabalho, a 4ª Vara do Trabalho de Campinas
determinou multa diária de R$ 150 mil para o Santander, caso continue negando informações

ao Grupo Especial de Atuação Finalística, instituído em junho de 2020 para investigar as
razões da baixa execução de recursos repassados pelo governo federal através do Programa

Emergencial de Suporte a Empregos. A decisão aconteceu no dia 24/01/2023. Conforme
matéria especial do Intercept Brasil, dos R$ 40 bilhões injetados pelo programa criado para

ajudar empresas a sustentarem contratos de trabalho, apenas 3,6% foram efetivamente
distribuídos para pequenos empresários. As investigações envolveram quatro bancos
denunciados pela reportagem: Itaú, Santander, Banco do Brasil e Caixa. Clique aqui!

INSS fará mutirão para
reduzir filas de perícias

O governo federal anunciou que dará início no
mês de março a um mutirão para reduzir o
tempo de espera por perícias médicas de

segurados do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), que estão ficando meses sem

poder receber benefícios como o auxílio-
doença. Hoje, o tempo médio de espera é de
seis meses e a fila para perícias, em janeiro

deste ano, era de mais de 560 mil pessoas. A
intenção é reduzir o tempo de espera para ao

menos 45 dias até conseguir zerar as filas.
Clique aqui!

Retomada da economia
exige juros baixos

Clique aqui!
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São Sebastião: 
tragédia anunciada

Divulgação G1
Em pleno carnaval, o Brasil se comoveu com a tragédia de São Sebastião, no litoral

norte de São Paulo. Matou 54 pessoas, sem contar as dezenas que ainda estão
desaparecidas. Dezenas de casas e carros foram soterrados e várias estradas ficaram

destruídas. Essa tragédia poderia ter sido evitada. Dois dias antes do desastre, o
governo de São Paulo foi avisado sobre o risco de uma chuva forte, como nunca vista
antes no país, que poderia causar deslizamentos e grandes transtornos. Foi informado

até o local: São Sebastião e imediações. Naqueles dias, a cidade esperava cerca de
500 mil turistas para o carnaval, número cinco vezes maior que a população da cidade,
estimada em 91,6 mil habitantes. O dinheiro do turismo gira a economia e beneficia o
poder público, mas qual o preço de cada uma das vidas perdidas na tragédia? Não há

quem consiga responder, claro, mas que ao menos sirva de alerta às autoridades
federais, estaduais e municipais, sobretudo para tratarem com mais seriedade, bons

projetos e rapidez a questão da ocupação habitacional de morros e encostas,
prioritariamente em regiões litorâneas. Os eventos climáticos extremos serão cada vez

mais intensos e constantes e suas consequências têm relação direta com a ação
humana, sobretudo dos governantes. Clique aqui e aqui!

Governo admite mudar as regras
para saques do Fundo de Garantia

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho, disse que é preciso mudar as
regras do saque-aniversário do FGTS,
criado pelo governo de Jair Bolsonaro
(PL), em 2019. Isto porque quem adere
ao programa, caso seja demitido, não
pode sacar o saldo restante do Fundo
durante dois anos. Além disso, os
trabalhadores só recebem a multa
rescisória de 40% quando são demitidos
sem justa causa. Isso desprotege o
trabalhador e a trabalhadora na hora que
eles mais precisam de recursos
financeiros. A ideia, segundo Marinho, é
facilitar que uma pessoa desempregada
não fique desamparada. "O que nós
vamos fazer imediatamente é tirar o
trabalhador da armadilha, em que um
demitido não pode sacar o seu fundo",
disse o ministro. O tema será decidido
em março, em reunião do Conselho
Curador do FGTS, do qual a CUT faz parte
como representante dos trabalhadores.
Clique aqui!

Banco do Brasil 

Novo Código de
Ética avança nos

conceitos de
assédio moral 

e sexual
 A presidenta do Banco do Brasil, Tarciana

Medeiros, informou que a empresa terá um
novo Código de Ética. A previsão é que o
documento seja lançado em março, após

passar pelas aprovações do Conselho
Diretor (CD) e do Conselho de

Administração. Informações dão conta de
que o novo Código traz avanços para os

conceitos de assédio moral e sexual, com
exemplos de histórias reais. O documento
também estaria com uma linguagem mais
modernizada e humanizada, com foco na

diversidade. Vale lembrar que esse assunto
é prioridade para as bancárias e bancários.
Inclusive, na última Convenção Coletiva de

Trabalho, a categoria conquistou uma
cláusula para o combate ao assédio sexual

e moral. Ao anunciar que está sendo
desenhado um novo Código de Ética para o
banco público, a presidenta do BB afirmou

ainda que a sua gestão “não vai tolerar
desrespeito, discriminação ou assédio de

qualquer natureza” e que haverá a
valorização de “diálogo e escuta ativa”.

Clique aqui!

Entidades cobram
definições da Caixa
para delta de 2022

Até o momento, já no final do segundo mês
do ano, ainda não houve definição dos
critérios para a promoção por mérito
referente ao ano-base 2022 na Caixa

Econômica Federal. A Comissão Executiva
dos Empregados (CEE) da Caixa lembra que

os debates iniciaram em novembro
passado, mas logo esbarraram na ausência

de consenso entre a direção da Caixa, na
época, e a representação dos empregados.

O banco queria impor o programa de Gestão
de Desempenho de Pessoas (GDP) como

único critério para promoção. Já os
representantes dos empregados

defenderam a distribuição a todos os
empregados elegíveis. A CEE informa que

agora espera avançar na negociação, já que
o debate está atrasado e há outras pautas
importantes para serem discutidas com o

banco. Clique aqui!
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